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AS COMMEMORACõES DO DIA DA PATRIA 
. ..> 

AS ELEIÇõES MUNICIPAES 
DO DIA 9 

Na proxima segun<la_fcira realiznm.se nos municipius 
do Estado as eleições para prefeitos l' vereadores. 

Tratando-se da constituiçfio de um poder. no primeiro 
período de nova etapa politica, sob os auspícios de urna lei 
e de uma justiça eleitoraes instituídas pela Hevolu\·ii:, e consa_ 
gradas como seu fruto melhor, t' rxlraordinario o interesse dos 
partidos e do povo pelo resultado do pleito. 
. 1\~a Parahyba. além dessas garnntias do JH'O('t"ss.> de rra

Ji_zação e apura~·âo das clei(Ões, estamos lendo de modo expres
~!"º as que dependem. em grande parte, das fon:as dominantes. 
l ~das 3;~ correntes vão encontrando a srpuran~:a dos seus di
rei los na conducta das autoridade,. 

Em que pése a protestos isolad0s de origem municipal 
ou.ª ma~ifestações, fuleis e ingratas, de pensamrnlo pessoal 
mais apa1xc,pado, este que acima expressamos é o juízo da ver_ 
dadeira opinião publica do Estado sobre o criterio do Govêrn,, 
em face da propaganda dos partidos . 

Os homens que estão á frente do poder não alardeiam 
desinteresse e imparci,didade diante do pleito. pois tudos s:io 
f1lrn?os_ ~ um< organizaçüo partidaria, de allianças, obriga(Ões 
e prmc1p1os d_escorhertos. Mas leem assumido o compromisso de 
respeitai: o chre1to dos adversnrios, dr nãc, c•mbarn~·ar por pro. 
cessos fora das ~ormas de propag,inda permitlidas os opposilo_ 
rcs Ienes que sul'Jam em campo. 

. • Co~110 já. affirrnúmos, o governador Argemiro de FL 
gue1redo nao recewu fazer declanH"CJes dir('ctas nesse sentido a 
chefes do Partido Libertador, que linram a cortezia de partiri. 
parJhe o lanç:1mento de can_didaturas, alguns com palavras ho. 
nestas de confiança na autondade de s. exc .. E não receiou por_ 
que snbe manter ns deveres do seu alto cargo acima das riv:ili_ 
dades de momento e por <_1ue só. considera dignas, como effeito 
de pug~a _1wht1ca, ns v1clona, obl1das por prorr~·so eonfessa\·eis e 
sob a v1sao dos prohlemas de ordem gcrílt. 

. . Os guvl•rnos equilihrados não eneontrnm nos interesses 
parl1darrns que enrl<>ssem, inc~mpalihilidarlrs para a decencia. 

Os canelulatus que ple1team em norm. dn sqJidariedade 
r_om o govê-~·no apresentam o programma dl•ste. sua orientn<::.io 
!Jbcral, seu 'f!\J>lll;'" de fomento das riquezas do Estado, seu pia_ 
no de cons~hdnc:ao do trabalho administrativo, incluindo as re. 
formas pro,1cdacl:.1s ele snviros e repartiç-ües. como o melhor 
penhor de merec,nH'nlo 6, preferencias cleitoraes. O Partido 
Progre,..:s~sta app:uccr arcl<_,ro'-amentr e1n defesa d~ seus rcpre_ 
ser:i_tanlC's e ronclama a :ill1anra ele torlo o poYo, rujos interesses 
nfllrma en~aminhar em sua acçüo no poder, quer realizando 
e mprehenchn~enlos de hem collectiYn no guYl·rno do Estado, 
<( uer promcn ~ndo os q~1e dependem eia aJçaclu, dos recursos ou 
da collahor:1<:ao do gowrno lcd<ral. Mas tuclo isso tem sido ex_ 
rosto sem desacato_ ~1os elementos contr~irios, que tambc~m sê.lo 
parah_yban'.lS, p~c.ic?rao C,)ll('Ofl'('r, €'111 Cl 1ti_C'a larga, ('Onl icil;~lS 
pr~JYe1tosas ao l:.sl~Hlo e portanto ;10 propno govcTno, e teem <li_ 
re1to, como os am1g<>s d(•ste, ús sag:r:,cias rcg~11ias da lei. j 

. ~) _Partido Progrc•ssista. indirando ,1 prova <lc sua orien_ 
tarao util a ~>aruhyba e dC'sdohrando os ~f.'ll'- desPjos ele runtrn_ 
ta1 o })O\'O, f1rm_:i-s~ nos prindp1ns n1c1r:11.·s ilC' s·ua fundaeün e 
proclama os oh,1ed1Yos flp seu" n sponsaveis mais uradtuld · 

O g~n·ê1:10 está, as~:im, JJ11r seus cktl'nt;lrc~ fin~mediu
1
;~-~ 

e pe]a orgamzt!\'ªº que <_> .1poi:1, n:1o sú n r:t\allciro dr crnsuras 
1:01~1!1'.uns, porem. C'Orn t1lulos os mais r!:11 º" p eloquentes para 
Jllsl1f1car .º rcspt•ilo e o appl.1usu 'JUr lhe> trm sido clemonslrudos 
pelo publico ! 

-------º Parti.lo Progressista r,lciteia t'm todos o municipioS sua.s cbap3.s 
de vereadores e apre~,~nta para pr.cfeitJ oS guint 5 nomes, induindo·se n:i 

lista oS ,camfülatos de dissidencias locaes iem nove municiplcs onde os amigos 
da situação não chegaram a accôrdo, ai,es:ir de e forços do Directoirio 
Central: 

O INICIO DAS FESTAS, HONTEM, NESTA CAPITAL - A PAS6EATA DOS ESCO• 

LARES, PELA MANHÃ, E A MAGNIFICA DEMONSTRAÇÃO ORPHEONICA, Á TAR· 

DE, NA PRAÇA VIDAL DE NEGREIROS - A FESTA VENEZIANA NO PARQUE 

SOLON DE LUCENA - O PROGRAMMA DE HOJE E DE AMANHÃ 

Ao alh o sr. governador Argemíro de Figueirêdo em com panh!a. de anxiliares da adminlch-ai:;ão a:ssiste da sacada. 
do Palacio da Rcdempç;,1.o, á parada· '2'séolar. Em baixo, parte tia grande- cinc·cntraçâo ,da ' 

junntude da, nossas escola ... 
.Santa Rita - Dr. FlaVi0 I\laroja Filho; 
Pedras \de Fõgo - Dr. Cec-ar Ca.rt.a.:r. , 
Pilar - João JOSC Maroja; 
Sapé - Dr. José Vieira IJns; 
Mama.nguape - Edural'do de Akn r Ferreira e dr 

de MeUo; 

() Brasil, pela primeira vez, j proseguinio hojC' e t~manhii, num, ('ial do E 0 lado, sob o com11w1Hlo 

João Baptísta com~ernora com O maximo hri- amhito fan>ran--l as rx.pansõc~: geral do sr. roronel Castro Pinto, 
lhanhsmo o dia de sua indepen- <lr s.io p.1lriotis1110, c11rnmo, en ;1s (Jllaes serão JHtssndas em revis· 

dencia politica. do todas :is l':tmadas tia nacio la pelo sr. <ion•rnaclor Argemi
As grandes frstas dvirns, que nalirla<lr, atran'·s das soll'nni ro rlr F'igucirêdo. 

Gua.ra.bira '- Conego Franci,;,co Bandeira Pequeno: 
Bananeiras - Pedro Almeida: 
Serraria. - Olcgario Jun<Uno: 

=:-----=:-:-:--=-::::::--=---:--::--:=-:-----(:.:Co:::.::n::cI:.::oo::_:n:.::a:._::3:...'...cp~ag~.>:_.,_. corne\·aram hontem, no- p:IÍs, <lades vihrantrs do grilo nwmo_ 1 .. \ · tarde trremos a inaugura-

PROSEGUEM AS OBRAS PUBLICAS NESTA CAPITAL ravel do Ypiranga. <"lo da Fa!Jrira de Cimento. A' 
Honkm foi o dia da ittYCll- 11111tc. scrüo rc~tlizadas além de 

E NO INTERIOR DO ESTADO tude. Hoje e' o das rlassl's arm;i. "ulr:is, fl'st;i, nos casinos cios 

O QUE NOS RELATOU O DIRECTO R DE VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 
das .. \manh:i o da ra~·a. of'! 1ciacs. ,argPnlos l' soldados 

~\ parada e'-rolar imprrssio- d 1 :n. B. C. 

O Govérno do Esta.do, con: r,..feren· / no d-tfa-minado, são, na reaJ\(l.a.d.e, vlfita das construcções civis con•o do 
eia ás ob1•a.s publtca.s, vem desenvol- um attestado do intetesse da adnúnl& 1 d06 emprellendimentas · d ~ 
vendo uma acção efflCaz, emprehen_ tração estedual em executar oorn ho- E de auto l ro ov os. 
dendo uma serie de real1za.Çóe6 orinn- nestidade e !irme2a de an~o. o seu ~ servlQt>a m::c~:it:tçamos a visitar 
tadas pela Directorla de Viação e program111a de govêrno. , 
Obras Publicas. Podemoa, hoJe, divulgar, a., diversas 

OBRAS NA CAPITAL 

11011 , ivamrntc a rirbdr. pC'l1> a_,_ 

peclo garrido da, C'\"oluc;õe, d.i 

IIHH'idade, (fllC S(' ('Ofll'('lltrou, 

pela manh."'i, na prac,:a ,Jrn.1o Prs· 
súa. alegrando o hello logradou· 

ro puhliC'o. Eslr\e magnifica .1 
festa H'nezi· 11:1 rraliuuln no Par· 

Resa.11:javamos em uma de 1""'68B actlvldades da Direct.or!a <le Viação e 
ultimM edições, o labor &llencloeo Obraa PubllceB, repartição aubordlna
de"'"'• notavels trabalhas administra· da i Secretaria de Proclucção 
l:tvos, OB quaes não podiam, por m.a.lA O dr Ma.rio Gusmão, direc~ de8"e 
t.empo, permanecer no ,tleSCOnheelm n- <klpartamento, Ji avisado da n06&a vi 
1D pub~- sita dl&poz-ae em lnfonua,s,no,a t~ 

V&rios são cs serviÇOIS que e&tão 
""""10 Irvados avante por esta reparti- <[Ue So!on ele LUl·ena. 

Es8M obra.5, sutnnetUdae a u.m piar o que &111 ae realia, tanto do ponto de 

ção no Estado, dlase·D06 odr. Gusmão. Ho,je, h,n erú um granel e eles li 
Rieealta, na capital, o edtflclo da Je de tropas do 22. · B. e 7. • Bn· 

<OOndue na 8 , pag) 1 teria de Montanha e Força P li· 

.\,nanh~i, di.1 da ra<,:a, a cida. 
dl' assistir ú a innumeras pro,as 
d,•sporl i, as, que ('omeçarào logo 

,·,'do prolong.mdo.se até á noite, 
conf1 rmr o programma das so .. 
knnid·ulcs. 

A PARADA ESOOLAR 

Foi mie do hontem, com o ma or 
brllhan I o o wsto programma 
e mmemorat1vo dO Dia da Patna, wr. 
ganlzado nesta 01pltal. 

Conclua aa 8. 11'1, 







A UNIÃO - Sal.JI.Jado, 7 de scleml,ro de 193:; 

A RMAZEM DO N O R T E RECEBEU GRANDE E YARIADISSIMO SORTIMENTO 

••• DE ROUPAS PARA BANHO 

T E L EPHONE-302 AV. B. HOHAN- 1 69 

PARTE OFFICIAL EDITAES 
• .DMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIR.tDO 
EDITAL - ALISTAMENTO ELEI

T O RAL - O Dr. Si2cnando de Olivei. 
ra. juiz Elel1,oral da. 1.~ zona. da. Co
marca d.a capital, 't.c. 

IKSPECTORIA GERAL DA GUARDA CI. 
VICA DO ESTA.DO 

(AH.) Fra nciaco P . doa Santo, - lm
pector-Geral. 

Faz saber que por despacho deste 
juizo de 3 e 4 do corrente foram re
gistradas no Ilvro competerite no car 

Quartt.1 em João Pcssôa, 6 de 1rlembro Confeu com o original: F. Ferreira d'OU- t?rio eleitoral desta l.• zaria, cincÕ 
de 193S. "eira - Sulrln1peot.or. listas de cand1datos ás eleições a se 

realizarem em 9 do referido mês res-
Serviço para o <lia 7 (Sabbadol. COMMANDO DA FORÇA PUBLICA MILI- pectivamente sob as le~ndas - "

0

Par-
Uniformc 2." (kaki). TAR DO ESTADO DA PARABYBA ti<:fo Progressista", - ºPartido RJ~PU-

n.0 as: bllcano Libertador", - "Trab3lhador 
Dia a S)P., guarda de 1.• cluee n.º Quartel em Joio Pellaôa, 6 de eetembr o Vota em ti mesmo". figurando na 1.,< 

4; de 1935 .sob a legenda "Partido Progressista'', 
Dia á SIV ., guatda de l." clu1e n." 

113; 
Dia á S<'Crclaria guarda de 2.• classe n. 0 

10, 
Dia ao gab. da 

para prefe-ito e vereadores do Muni
Serviço )"}ata o dia 1 (Sabbado) cipio de Santa Rita: prefeito: Dr. 
Dia il Força, 2. 0 tenente Manuel Ramnlho. Fl_avio Maroja Filho, medico e indus 
Ronda 11. Guarnição, 1. 0 urgento Antonio triz.l; vereadores: João Monteiro Fa( 

Im,pectori•, Kuarda de Car\'alho cão, oommerciante; Joio VictorlnÕ 
Adjuncto ao oíficial de dia, 2." ,arl'.:'.!ntn Raposo Filho. agricultor; Manoel de-a.• clmJH· n. 0 88; 

Rondantes, fiscal 
2 e 112; 

Geraldo, a:uardas ns. Pedro Dia.". Moura Resende, agricultor; Horacio 
Guarda da Cadeia, 3.0 sargento Jo$é Sl' Mendonça Furtado, commerciante· 

Guarda do Quartel, guardM na. 18, 61, verino Joãp Quirino Filho, commerciario', 
Ordem ã. C]O., ,;oldado corn1?teiro Joõo Enea..s ~e Sous3: Carvalho. agricultor; 80 e 13,\ 

Guard&J1 <la SIP .• guardai; na. 136, 
109 e 13,1 

Servito para () di8 8 {Domingo) 

187, Oominguee ~erencio F'€rrerra, agricultor; Fram-
Piquete ao QIF., soldado corneteiro Fra.,,.. C~ de Assis. Placido_ da Silva ope-

cisco Theotonio. rano e Francisco Teixeira coinmer-
Dia ao telephone, ~oldado tel<:phoni~t.a ciante; · 

Uniforme 2.0 (kakl) no Libertador", para V'ereadores do 
Din a ln~pectoria, guarda de!' 2.• classe Serv iço para o dla 8 (Domingo), município_ da capital, João Rei:,ois de 

Jot>é Clementino. 

1 

-Na _2.u lc~nd.a. "Partido Republica-

n.u 37; Amorim, mdustrial; residente nesta 

l ,Dia .i SIP . guarda de 1.• classe ~!:d~ :o~:~r!·i~ã:~n~~t\:;;:n:e1;:.:~~;~I ~~r~~àq~~sF~~f:a ~~mJà:d:~~: 

Dia ti S1V , guarda de 1.• classe Joio. gado; José Ayres Carneiro, commerci-
6; Ajuncto ao official de dia, S." M~rgento ant~:. Waldemar Daintas de Aguiar, 

Dia •• Secretaria guarda de 2.• classe :n.• João Ramalho auxiliar do commercio: Antonio Men-
10 Ordem -á. CIO., .,;oldado corneteiro Miner- des Ribeiro, proprietario; Severino 

Dia HO gnb. da In9pectoria. ll'Uarda <le vino Vicente. Alves Ayres. advogado; Jo.sé Vandr,.:·-

3."~~~'::t;:º ~!cal Aristid~. ll'UardH n,. do~~=~da da Cadela, 2.º sargento Enio Men- k~)~ ~ort;ª~{fvo~~:f~; ~~~~Í (A.~~~ 
111 e 30; Piquete ao QIF., solda.do corneteiro Fran tmho Barbosa, contador, guarda livros; 

Guarda do Quartel, guarda• n1 • 33, 78, ci&co Guilherme. Ubal~. ~zar de. Olinda ~am~Uo, 
89 ,. 103, Dia ao tel1'phone, soldado telephonista Seve- funcc1onar10 fede1al e -Sebast1ao Fran_ 

GuanJn ,.ta SIP., guardas mL 137, 100, 1 rino Ferreira. 1 ctsco B;.zerra, operaria; todos res1d-en_ 

13·1 e 135; Serviço para o dia 9 (Seirunda-fora) tet~er~ ~S:1!8~~genda "Partido Pro_ 
· gressista", para vereadores do munic1. SeniÇQ para o dia 9 (StR"unda-feira) 

Dia A Força, 2.º tenente Raymundo Cize- pio da capital. Oswaldo Pessôa, 1ndus
Uniformc 2 ... lkakí). nando Coêlho. tr-!al; Manoel Soares Londres, commcr-
Din à ln ;pectoria, guarda de 2.• ela ,3e JoZ:j~"roc;;:.a;º official de dia, 3. 0 

1;11ra:env.i ~~\~ffdr ~~ãg0~~!r~~f~~t:u ~~;;, 
n.•· 38 ; commerciante; Av~llno Cunha de Aze • 
s; Dia SIP , guarda de l.• claa11e n.º 1 Al:::.~1:o !ra~~i:::f<:~, sargento ajudante vedo, commerciante; Leonel O~lso nu: 

o d lt. CJO arte, commerciante; José Eduardo de 11~:a a s,v., ~uarda. de J.• classe n.º \ Tei:ei::. , soldado corn1?teiro João Hollanda, commerciante; Francisco 

10 
~itJ :i. Hecretnria. guarda de 2.• claase n.º re~trrda da Cadeia, 2.0 !!argento Jo;;é Fer- f:~~~~i~f~~~:~ron~~~.il~~~~~~; 
lha no J.:"Ob da In11pectoria. guarda de Piquell' ao Q/F , i.oldado corneteiro Jotsf ~~~:;:i11;9 J~eaqCu~ª~~~teu~:r: 

3.• classe n. 0 88; Sabino, , 
Rondant.E':o, fi,;c.tJ Dacio Benevides, guar- Dia ao telephone, ti-Oldado telephonista ~ri~rtario, todos resldentes nesta. ca-

da~;u:da 3 d: l~!~rtel, guardas na. 18, 61, Jo~1~!7;;:e:\nº206. Na 4.•, sob a legenda "Partido R. Li-
bertador·•, para vereadoN>s do muni-

::~:~.:~,;. da S[P ., guacda, ns 100, 13', ,m\"'',) D•lml,o Pmfra de And,ade, «I. iti~; d~;irr~t;i:}~: ;~i:E. 

onel do Va11e Mello, pintor; severino 12 de junho ui.timo. proferido no pro
Diogo dos . Santos. marceneiro; Or-1 cesso que tem por base o a.uto n. º 13, 

:~~ ~!~~rca~ffj~t~dot~~sa.s!:~~ ;; i!~~o1a;::!~p~~ 0~{~~d~02:r~~ 
nfsta cidade de João Pessõa, aos 5 de dezembro de 1933, combina.do com o 
fetcrr..bro de 1935. Eu Pedro tnysses de artigo 2. º, letra c, do de n. 0 24.318, 
carvalho, e.sctivã.o ·deitoral a escrevi. de 1. 0 de junho seguinte, ficando-lhe 
(a) Sizenando de Oliveira. Juiz Elet_ salvo o direito de recurro para o 2. 0 

toral da V zona. Está oonforme com Conselho de Contribuintes, no praro 
o original. O escrivão do allstamen- de 20 dlas, mediante a.s formalidades 
to eleitoral da 1.• zona. - Pedro Ulys- legaes. 
ses de' Carvallio. Alfandega, 14 de agosto de 1935_ 

Claudto Porto, 2. 0 escripturarlo. 

Df Du~f!IJT::iiiA~~B~o~n:J?. ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIO 
TAL N.• 7 - AFORAMENTO DE DA UNIAO - EDITAL N.• 8 -A!o
TERRENO DE MARINHA _ De or- ra.mento de um terreno proprio na
dem do sr. Delegado Fiscal do The. clona! - De ordem do sr. Delegado 
souro Nacional, neste Estado, faç.o pu- Fiscal do Thesouro Nacional, neste 
blico que a firma "The Texas com- Esta.do, faço pub'lico que o sr. Antonio 
pany (South Amerlca) Limited,, re. ;~=od~=~~~~~~i~r!I 
quereu o aforamento do terreno de _ situado á. rua SOlon de Lucena, na 
:ari~ia~~!:~~.~ n<Ls~~fc~ ~:agi~~~ vi1la e dist,rtcto de Cabedello, munici-
dello, munic1!pio de João Pessõa, nes. pio de João Pessôa, neste Estado 
te Estado. Os detalhes technicos e demais es-

Os detalhes techntcos e demais es· ~~a;ei~::J: n~ºj=1 ~1fi~{ªi t~ 
~~a~eiiw::a~ ~~nsjt!~ald~r;~~l ~ ~ nião, desta capital, em sua ed1ção de 
União", desta capital, em .sua edição 3 de s~tembro_ de 1935. . _ 
de 15 de agosto de 1935. 1 Admmis1'raçao do Domlruo da Unlao, 

Administração d O Dpmlnio d a cm 4 .de set;embro de 1935. 
União, em 16 de agosto de 1935. Sa~mo de_ Campos, encarregado da 

Sablno de CampOs, Encarregado d; Adm1mstraçao. 
Administração. 

ALFANDEGA DE JOÃO PES~OA 
- Edita l de intimação nº 74 - Pelr 
rprescnte edital, e de ordem do sr 
Inspector, ficam intimados os vende 
d0res ambulanb".'s, srs. Olavo Parente 
e Manuel Moraes, a recolher., no pra 
zo de 30 ítrinta) dias, a contar desta 
data, sob pena de cobrança executiva 
a importancia de duzentos mil réis . 
(200$000). proveniente da multa im
pcsta pelo sr. Delegado Fiscal. neste 
Estado, por despacho de 3 de junhr 
ultimo, proferido no prooesso qu~ 
tem por base o auto n. 0 18, de 1934 
lavrado por infracção do vigente re 
guiamento do ímposto de consumo 
ficando-lhe salvo o direito de recurrn 
para o 2. º conselho de contribuintes 
,no prazo de 20 dias, mediante as for
malidades legaes. 

Alfandc~a. 14 d agosto de 1935. 
Claudio Port.o, 2. º escripturario. 

ALFANDEGA DE JOÃO PESSOA 
- Edital de intima.ção n ° 75 - Pelo 
presente edital. e de- ordem do sr. 
Int:/peCtor. fica intimado o tr. Luiz 
CamHlo da Silva, residente em Cruz 
do Peixe n. 0 25, nesta cidade ma 
ahi não encontrado. a recolher no 
prazo de trinta (30> dias. a cont::lr 
des~ data,_ sob pena. de cobrança exe
<:utiva, a unporta.ncia de cinco con
tos de réis (5:000$000), proveniente 
d~ multa imposta pelo sr. Delega.do 
Fiscal, neste E~Lado, por despacho de 

EDITAL - Manuel Alves Sunões 
Barbooa, presidente da Mesa receptora 
da Zõ.ª secção, deste municipio, Pi
timbú, por virtude da lei, etc. 

Faço publico, para conhecimento 
de quem interessacr possa ,que, usando 
d.as atbrfüuições que me são conferi
das por lei, nomeei ~ecretarios da refe
rida. mesa os eleitores Augusto nan_ 
cklin da Silva, offici.al do Registro e 
José Severino Ramos. 

Pitimbú. 4 de setembro de 1935. 
1\-tanuel Ah-es Simões Barbosa 

SERVIÇO ELEITORAL - EDITAL 
- O dr. Antonio Massa, presidente 
da Mesa eleitoral da Lª secção. que 
funccionará no edificio da. Escoh 
Normal. nesta capital, usando das at
tribu~;l()leS conferidas pelo art. III 
da lei n. 0 48 de 4 de maio deste an_ 
no, nomeou tecretarlos da referida 
Mesa. os cidadãos eleitores Durwal 
catiral de Almeida e AlbuquerqUe e 
Miguel Severino Madruga, que dev2-
rão comparecer no dia. 9 do corrente, 
á.s 7 horas da manhã., no alludido 
edific[O. 

João Pessôa, 4 de setembro de 1935. 
Antonio l\.fa~a. p~~sidentc da Mesa 

eleitoral da l.ª seo~ão. 

EDITAL - Joaquim Guedes Alco· 
fo-rado, presidente da Mesa receptora 
da 24.ª secção. deste municLpio, 

Alhandra. por virtude da lei, etc 
Fa",'O publico, para conhecimento 

Suviço para o dia 10 (Terça-hita) 

Unifor,nr 2.0 (kaki), 

Confere com o original, Gu ilherme Fal flilO'Cc1onano publico fede.:ral, residente 
eone. major resp. pelo aub-cmt. • ~flva~i;~~~\ !â~~~O ~i~~~:SL~a 11------------ ----------------. 

Prolongae vo= vida! Restituí •.• ~;.;r~~'~ft~i~ !~~~l~ ii:fG.~J.â, AS MAIS RECENTES CREAÇOES DE CALÇADOS Dii. i. Jnsptelnria, guarda de 2.• el11B11E 

organismo as energias gas\aS pelo Na 5.'. sob a legenda "Trabalhador. - --- FINOS PARA SENHORAS 
Dia u '- r" • i:ttisrda de 1.• cla'.>&e 11." trabalho! Corrigi OS damnos que 3!; Vota em ti mesmo", _ para verea

vigilias prolongadas e successivas, os dores. d~ste municipio da captt.a.l: 
T>ia "' s;v .. ~uarda rle l.• cla~'le n. 0 113; prazeres m undanos occasionararn! Co- Franc1f:OO Xa\f.'_:-r da Silva electricis-

10 Dia ~ Secretaria guarda de 2.• clas6e n.
0 ~ ·RENi;~ ~:Jb~o~:~ADo~ g:,:s }~~n~~~fa~º tin~~~q~!ie~ia M~~1~i~:· 

llin ao ~nh. da lnspectorle., guarda de MUSCULOS E FOft:TIFICANTE DOS I tnechanico; José Simião dos Santos; 
3.• d..i. A! n.º R8; NERVOS - O Elixir da Longa. Vida I alfaiate; P:dro Paulo de Almeida, au-
4 :o;0d,,nte.J, fiscal Cernido, guardas n - Encontra-se nas P h anna.cia,s. (45' ~.:~t:. ;_~ra_~~~ioita~~á~ i~~~~ 

Guarda do Quarlel, R11a.rdaa n~. 33, 78, ESTOP A P ARA ENFARDAR AL lho, aUX·1liar do commercio; Estelha_ 
~9 " 1o:i: GODA.O - Preço da Fa.brlca - Ve:n,,, no Monteiro. alfaiate: Joa,qutm Fe-
13~u;r;1;!> da s; P ., guarda, m 134, 13G, dem ~- Honorato & Cia. reira do Na~crmento, c<>nstructor; I.K-

ACABAM DE SER EXPOSTAS PELA: 

SAPAT ARIA I NTERNACIONAL 
A casa que mantcm, nesta praça, o primat-0, n a. a presentaçã.o das 

- - - ULTIMAS NOVIDADES ---

BARAO DO TRIUMPHO, 37'7 

lloltitim n. 0 200, COOPERA T I V A DE CREDITO 
Para rnnhl'<"imcnto deeta eorPOraçio e d@

wida r11,cução, faço publico o a~uinte: 
Segunda parte: 

1 - Feriado Nacional - S<'ndo umanhli. 
fl.'Tiado nacional cm commemon,ção da ln 
r,er,ri.-ncia do Br.u.il, determino 1cj11,. ha ,lca: 
da e nrrl'ada a bandeira nacional, 11e1te 
Qu:u tel, i:t horas regulamentares, deve11do 
a ÍllC'hnda d'?l.te cdiíicio comiervar-~e illu
rninada A noit".", até á.1 24 horas. 

II - Pt:tiçôea dc-!pachadaa - De Pedro 
M,fottiro C.<J,nl'JI de QJ\veira. 1õolicl1t.a:n.Jo 
di P<'R>'& da11 mull.111 por iníracçi.o d<Mi art~. 
237, !i!",.: e 410, rio RJTIP - Dl11pen~<, a 
,Jo art.,. :.!37 o 3,;2 o mantenho a do art 
.tto 

De Paulo Bandeir,, requcr<'TH)o dispenH 
daii mul~ por mhacçio doa arU. '852 e 
336, do R1TIP Dfapenso a do art. 852 
e mantenho a do art. 336. 

De Joii,, Cloudino da Silva, Eollcitanrio 
transíert'ncia nnra o 11eu nome do caminhãb 
"Chevrolet '' vlaca. 1.114, adquirido á. firma 
Alvt'J <le Britto & Cia, - Como requer. 

D1• Ely1io Gonçalves da Silva, solicitando 
trimderencia para o 1cu nome da motocy 
ele.ta "Harley-Davd. ... on", placa 9, de n: 
propriedade de Waldemar de Albuquerquo 
Aranha lsrual despacho. 

ne (}lldineu .JOM, da Silva, eollcit.an1o 
Tt'3tiluíçiio do roeu titulo df' eleiUlr, que jun. 
tou no r,r°'=t"6&0 para exame de chaaffeu r 
" a,-, me&mo tempo rC?Querendo licença de ap 
prl'ndiz&gC"M pare. o 1r. Ely11!0 Gonçalv~ 
d& Sllva, na mot.oc;veleta n.o 9. -- l1rual 
dr pacho 

De Snlu11tiann Gomes da Silva, t101icitaftdo 
tunaferencia. para o aeu nome do autr, 
placa 2. '114, de a-propriedade de ., . J. 
Rapti.sta. - le:ual deai,Mho. 

J)e Bianor Guedes da Silva, aolicitand,-, 
para prHtar exame de ehaa Hea r prof1salo
nal. - Igual despacho 

ne Joio Paulo Filho, no me11mo ,entido 
Igual deapacho. 

Ili - Multa palf& ~- Pelo tir. J 0&é Jk. 
drie:ues foi paa-a a multa de 10$000, p,,r 
JefrecçM du art. 81' do RlTIP. 

BA NCO CENT RAL 
CAPITAL SUBSCRIPTO 
CAPITAL REALIZADO 
FUNDO DE RESERVA . . . . -~ ....... . 

5 77 :400$000 
4 78 :565$000 

64:198$840 
BALANCETE, E:\1 31 DE AGOSTO-DE 1935 

ACTIVO 

Acclonlatu .. .. .. .. . . .. . . . . . . ==-. ~~. ·:. ·:. :: 
Cont.u correnta garantidas . . . . . . 
Empre&tlmOII --- • • • • • • • • 

Predlo de propriedade cio Banco •. 
lllonla • ullmlllm . • .. • . .. .. . • 
Cmnara. de :reaJwit.amento economlco 
Tlt llloe em eobrança e em e&UÇiio .• 

Valena depaeltados e em ca1191c> •• 
~ de l nst.a.Uaçáo 

OAIZ&: 

BID moeda ne Banco .• 
No Banco do B rasU . . . . . . 
!l!lm outroo Banoos da praça 
Dn Oallma Ruraes do Interior 

· No Bll.nco do Povo de Recife 
DI- conte.e .. ............ .. 

1.297:410"'480 
313:71SS720 

10:ooosoc<> 

14:700$000 
2. 982: 673$760 

88:587$580 
84:848$600 
39:690$460 
21 :396$300 

PAB SIVO 
98 :835$000 Clapltal 49 274$990 ~.::d.~~=· ........ :.·: .. :: .· .. ·.:::: 

1. 621: lZ9$ZOO Allentes e correepondenta . • .. .. 

71 :248Sl30 DEPOSITOS: 
13:300$000 

1. 997 : 373$760 

803 : 235$788 
3:000$000 

234 :522$940 

116 :542$100 

~git·~~ :: .... .. 
Em C1C. sem Juros ....... . 
Em OICI. garantlkla.s (saldo 

credor) . . . ..... 
Em CIC movimento . . . . • . 
Em d.epooito a prar,, lixo .. 

Titulos redrscontados . . . . . . . . . 
Cred~ por tJtulos em cobrança eem 

cauçao . 

Titulo~ em caução e em deposito 

5. 008 :461$008 DIVIDENDOa: 

No. 2 a 6. saldo não reclamado 
otvenu contu ...... .... . . .. 

S. E. Ou O. 

73:021$400 
126:612$660 
24 :867$060 

50:252$200 
414 :480$000 
239 :833$700 

JOAO CANDIDO D UAR'r E eonaelhelro de turno. 
J OAO CLl!IMC:O FR!..NCA,' ccqi~or. 

577 :400$000 
6~:198$840 
2:029$150 

163 :484$390 

929 :067$520 

277 :909$800 

1. 997; 373$760 

803,:235$788 
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ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

JOAO PESSOA - Sahhado, 7 ,!e setembro de 19:J,i 

O PROBLEMA DOS CEGOS 
NO BRASIL 

UM GRANDE EMPREHENDIMENTO DA INDUSTRIA MODERNA NA PARAHYBA 

(Communicado dlL Di_rectoria. Geral efe 
Informações EstatW!t.ea e Dwulgaç_ao, 
do Mlnisterlo rda Ed:ucação ~ Saúde 

Publica) .!" 
Segur:tlo os da<loo <la estatisti:a edu 

e-acional referenl~ ao anno de 1933, 
P,l.Ta um total de 2.872 cursos com . ., 
corpo do:ente de 22. 087 professorns e 
o dis:ipulado cte 244.188. alumnos (€X_ 
cluindo o ensino pnmano geral) ex1s_ 
tem apenas no Brasil 38 curses cte en · 
.sino emen<tativ· ·. sendo que, desi·~s. so_ 
mentie 14 são para. cégos. d:stinando_ 
se, á educação pré iprimaria, primalia, 
secundaria e prcfissiom>l e :Htistico_ 
musical, ministrada por 83 docentes a 
824 educandos. 

~~~u~u~~~a!ai;:;a. o /;nus!~çi~ ~;o ~~. 
30.635.6C5 habitantes arrolada n. que!. 
le annc, 29.874 cégos, o que dá um'.\ 
r: lação de ceroa d€ 10 cégos per .... 
10.000 habitantes. Isso quer dizer que 
a deficiencia do nosso systema educa_ 
cional. notoria no que diz re[µ~it.J á 
estatística dos cursos ,::,,ncarad·s de 

lUin ponto de vista geral. torna_se .~1..n
àa mais impressionant= quando ~e 
consideram o ensino em:ndativo e, 
dentro ,desse ramo, o.s rtcursro offe_ 
recidos á educação dos nãJ vid"nte . 

~ão. por isso, dignas -de registro as. 
imciativas tend.:ntas a ampli:u no 
BN'Sil, os borizon; es da protzcção aos 
anonnaes da visão, aind·a que se po· 
nha d:! pa,rte o aspecto humanitari 
do problema e se tenh9:m apenas e..'ll 
apreço as vantag(nS d•; L.1tegração, na 
massa dos ctd'adãos prcductivos, d~ 
.grande quantid2.tl·~ de individues CaJJ)a .• 
zes :de prestar, pelo me:hor a-prov.::it1_ 
mento cte faculdades que 'l ceguein 
não prejudica G. muitas v.ez s. apura, 
um oJncurim effid~tz á c:ll~,:tivida 
de a que pertem: em. 

Veem estes ~:>mm"2ntarics ~ prop,. ·-;1_ 

to de urna. publk1çáo que deve s~r Jlda 
e meditada: - o rec·.~nte livro do Pro_ 
ifessor Alberto d,e Assis, intitulado "0 Cégo, em fa:;e d· 1 MeQ,::::ina, do Direi_ 
to e d• P<dag gia." J 

Conv:m .salientar :que n prcfessor 
Alberto d·~ Assis é uma figura de gran~ 
de projecção no meio intellectual ba 

,, 

Varfos aspéctos da FabriC'a d<> Cimento a inaug·urar-se hc,je, á tarde na Ilha Indi.o Pyragibc 
-----t~!~ifbI!t~n%~~~ d= ~~t~~ª~~; -----

,exercidas, q,uer no d~semp-.mho das ' ' 
fulW9Õe6 techinica.s qu~ lhe são conf'.:' _ 
rldas na administração, quer pelas 
criações de seu espirit: empreh~nd~_ ECUS" VIDA MUNICIPAL 
do_r .. a_ que se _devem, na esphera da 

~~~;~~: di~~ffc~J.· aª P~~~i~~~!~ ~! O rPccnte appare~imrnto da r2vista 
nhasa~ contribuições sobre assumptos ~~

0
"·d~it~~:. e;u::;;:- \i'e~~e~ 

educac1on~s e o exito de excellen_ · 
1tes tentativas que lograram ·O apoí.o e ~ro. Mattos, rve?,1 abnr. novas e 
do seu temp~ramento dynamic~, e de a,lviçar~rras perspeotivas á VI<!a agro 

~~~,~~!~~~de propagunctista cul· '~~:
1! ~~~ t~:r n~~e!~r~~-en 

Entre .as instiiuições a cujo .serviç.o I tar r _ d~senvolver a acti~. ;dad2 dos que 
se vem consagrando O operoso edu ~.e dr:<I~~m á exploraçao do e3:mJ>?, 
cadm: bahiano, destaca_es O InstítutÕ Peocus é _um excellente repo51torio 
de Cegos da Bahia, b~Ii.:->Sima inicia Li- de 1nformaçoes. e oons~lho . de que o 
ve. da Liga d-:s Institutos Particulares 

1 

~vr~dor e o cnador na.o Podem p:-es~ 
.as.scciaçá~ que congrega uma plei.adê cmd1r P.ara o p1eno su.cces.<:,0 ~1os ~.m. i:s ~~n~e;'.t~Ji.as organizaçõ~s did:icti_ ::~.<>n<l!lnrntos de ;:,ua laboriosa ...-~ 

Impressiona~o pelo desamparo em ! O $-~U apparecimento maF'.a .. inega. 
Que pnmaneciam pratk·)mente os cé velrn_e~te. um~ gnnde oonQul ta nos 
gos daq_uella importante unid;;;de dã domm1,Js da vtd:J ;:::-ural. conquista tan: 
Ff:deraçao e pe!~s observa~s qu:: fi. to mai lT Q~ia.nto e pa.t-€nte a pcbreza 
zera e~ uma nagem ao, Estado·· cl d~ n:J.J.::a htrrat,11 a no qu" conoerne 
sul. uuciou o Professor A,;.3t~ uma c~am~ a ob1 c.;s dE<:,t1nada" á diVUl'?ação de 
p,,l'nha ardorcsa em pról dos infeliZEs en~,namf'nt" VlsnPdo reg""nern o~ 
a. cuja desdita os milagres da ,011 proc O!:i .s rnd·i t.ü1s que ha1:1-.fem 
darie:ctade humana poderão trazer 0~ n r · ..... ~ ele::w nt ::. de sua VJ.talL 
lenitivos qu~, em outros &ectores d.1 d..i,.1 
Republica, benefiolam 's seus 1gua€s j Alli :1. t: e.~ z rle pu~lica<;ões de 
em desventura. A palavra oJ'lltoriz'lda tal g nc··>. 111,1~ v--m contribuindo 
do illustre educador prcduziu o.s "" par1. · .~d1f ~e·1c::1 cn1 que estagnam 
pera dos fructcs, encontrando a ma--= '· 11• -.,.,r, · J: :::>fl!-... _,.,nae~ daqucllas in 
,ampla re.sonancia, não só naqu l'. 1 1 d1 1·t>r,,1 

J. Clementino de Oliveira. 
AREIA 

se de aperfeiçoar inda mals os metho 
dos de exploração da lavoura e da Areia. agosto - (Do coresponden 
criação tel - A campanha do fomento agn-

Pode ctizer::.:::e que na arte de lavrar oola tem encontrado neste município 
a terra e criar o gado. ná::> exi~em todo o apoio neices 1ario par.a a sua 
segredos para os norte.amer:canose os maxima effidencia. Da Prefeitura 
argentinos. tão famlliarisados eUes Municipal,. bem como dos yarticuJ.ares, 
vi.vem com o princípios que or!-:mtam a Directona de Producçao vem ob:: 
a racionalização de .sua culturas. tendo a colla.boração. sem a qual de 

E por que Conseguem r.ealizar o mi. muito se restri.ngiria a acção de.:· ... .e 
lagre de ~similar e pôr em pratica Departamento agrioola offichl. 
com tanto acerto. aquelles principios? E' que o munidpio de Areia vem 

O enterramento verificou:.se na tar
Ve do mesmo dia. no oemiterio S 
Miguel. desta cidade. tendo grande 
a.oompanhament0 por parte dos pa. 
rentes e innumeros amig-os da familia 
enlutada 

ESPERANÇA 

Melhoramentos 

E.sp, rança, setembro - Do cõrres: 
pondente > O prefeito interino, sr. Ma
nuel Finnesa e!'tá. bastante empenhado 
em fazer o reparo da.; estradas de ro
dag?m que ligam este municipio a ou
tros vizinhos. grandemente damn1fi: 
cadRs pelas aguas 

.Porque. de l>OSSe dos conhecimento-.; oomprehendendo. ha algum tempo. a. 
que lhes faculta a apprendizsgem nas imperiosa nece.Esidade de outros ru. 
fazenda.s. experimentaies, n-0s postos mo.:. A nova polttica agraria. que se 
rootechmoo.5 e nas fazendas-modelo implantou no Estado e que tem como 
oonsa.gram~e com vivo .ompenho. n3S pioneiro o proprio governador. dr. 
horas de lazer á leitura das revistas Argemiro de Figueirêdo, trouxe a e.<;t~ 
das monographias e folhetos que in: município opportunidadp. para uma O dr. Sebastifu) Araujo. inspector 
tere:sam ás suas profissões. Lêem e marcha mais forçada no .sentido de da Inspectoria Mutticipal de Hygiene 
lêem muito sua expansão agrlcola. crcada por decreto de 10i7i935, acaba 

/Entre nó.f. por is'o mesmo. que não Ra.9gam as suas terras aocidentadas de in.stallar o posto medico, melho. 
d!spomos .de tão efficiente organiza= mai: de cinco (5) dezenas de IM.C'h1: r'.nn~nto de grande alcance. que E<,= 
çao techmca. torna...se indispensavei nnos.sas:

0
osprodplanu~~.-s

0
darcaapnnaadur·e-rraf,onfteeltdo~ perança de ha muito reclamava dos 

adaptemos como imperio.;a cbrlgação - pcxleres c::mstituidos e sómente agora 
a leitura de pubUcações daqu,ella es,' sómente em oovêtas denvarrwe para poud:: conseguir. graças ao espirito 
pec!e ~ sulcos sendo abertos até agora emprehen.dedor e humamtano do dr 

a!S.5ociação beno::meri'.a, como n,_, im J C 
pren.sa e, em geral, em todas as eia.:, · 
ses da culta população b:ihi.8'.Ll. 

Ella.s constituem verdadenos gmas • ma.Is ou 'menos 2 mil k.1lometro . a I SCba~t1ão ArauJo. e á vontade de bem 
para a solução das questõe que se de I c1tr1cultura e,;tá rendo unplantada, servir aos SC'U mumclpes, do •:?x.pre: 
frqntam a mi1.1ide. aQ homem qu<,> viw~ também tra,?3-lha~e na cultura do I fe-1lo sr Th otomo Costa 

Ui,!;la disseminação é do campo. fumo. algodao. mamona. batatmh j 
· , · c.rn1ente oarg, as.sen- fazE>m~e curvas de m1,el par3 evitar Pol1tica rtlumc1pal 

Dlvulgand J o voltune em que e ,1 
substancia os resultados dP :seus est,1 , 

b 011,11, '> -ed:ficio d:i • os ma1cres effeito- da ero<;ão 
· r· . .-n, ,a econom ~ J •• 1 No sahbado pa sado h":'UVt' uma reu I App1-0x1ma q• a eleição pa1a pre:: 

~:a !i°~~':t~t,s .. ~::~ :~r°:atl:~ , 1u n·'., 'lêm cs recur mão dos agricultores pre.<:-td1da ~lo fo1t-0 municipal. a qual está sendo cs-

n~pl,,r}f~n~i~d!~! "Pe~us.". nw;cendo. cerno na~ce ª~~;1~c~~~m~r~r~~~~~:r\~~· in.) ::~~" ~~~~~~d~:r~ci~~ª~J.~:~ do seu grande d:sejo que é a cuaç.iC' 
do ldttitut.o de Cégcs da BPhia'· de , Iu.z n: 1 

monstrou ,.., ,autor do livro a que· no.S ! de m1os.1mr 
Vimas referlnd_o, como se póde pra i Producc -.. 

-_ ,nament.os a fim da miciahva particular. está a mere' tensa propaganda em favor dos ~m drc.1irh quae s~rão os seus leg1timos 
ui. r,, o nw,-ill'lo da oe~r~f~i~~ª~a fr!~~~u·l-:;,~at~iacia (100) milhões de kilos de al~cdão p,a T".pre.~rntantes. 

ticamente servir urna bóa c:-J.usa. '[)n~ , 11 11. 
não faltarão 1eltores para e rx::: l .. , d 

1 V, u~! t/"~: ;f'~~~l, cri~ção, governos e k>dos. cmfim, que ~~e~ sf8!!~a d~a~~~~r:io p~;~?~r ;'
1i O~ d: Ap~;r:~tir~~i~q~~~ :~:~:ttd~ 

:~~~;;~~~l~::r~~ºn!~~u~~' mais. do que planto~ este anno no rl1 · d:ncia e o $r. TbeotonJ.o Costa, 

nomia, nao podem fugir ao dever de r:0
~~1;}fcul~~âe.ªt;i~~};:m:1b;~~n:Ct/ g;~~o r;~r::11: vfc~~~rt~~~tê. tendo.se 

ltnt,: obra publicada, cujo valor rnmo N 
fonte de dOCUment:içáo e de 8ug,;~.:.1ocs I ad<' ro t' 
felicissimas, resalt-a da E'~ples enu~ , · 
mt:?raçáo d'l ma.teria t~atada. nas 2"?811 

Ai!"C ii,.' 
paginas do texto tão mteressant ~o- i::urprr h ., 
co instructivo. As.~m é que, depois cte le P : t 
estudar o amparo eo eégo atravé" rle e 1 

,:,: o 

g?:rni:~r~~~i~~e~tfu~ d~u~~°er'~ ~ ~!.1~ t 

estatisttoas, entrando, .:m seguida. na A I".· :r-:-' dr.··,_ p 1hlic.a~õe,<; proce 
apreciação das causas determinantes ?idri con,o (, 111 e 'TI norfiado intc 
daquellre mal ~ d OS meios de preventl_ ,'C. L; Pt' 1 

f ,~ ~ rtc 1lto:: es e cria 
~- e de comb~tel-as a::onselhados p?JJ. dol > h r n de c-obertag 
sc1encla medica. Um oapitulo espe. mai~ nof \' l CJ . .;e r.,1>ncla moclern; 
cle.l é consagrado ás perturbações n_ PrOJ)Ol'C1<·n3 a c..icf:,, pa: ·o. no tntr.re.s 
suaes na Escola Primaria; outro rela-

1tsit~~ ~rt~ºªsi::1 c~%içi~ ! ,r..r;~ ~~ªBr i ao amr,,aro <1~ popu~ 
, na sciencia. e na lite_M.tUI_a. O livro d" Professor Alberto Assis 
lo ~I considera a. sttuaçao con_.,;;htue. rinrrarii..o, um trabalho uU 

dõs nao videntes cuJo traba. ltasun~ pa, a o q1:1u1 cumpre chamar -
ucação nos diversos pai.ses at1RJ1çã~ d'l publico. ron~iderrindo nãci 
amente examinados no Cap1_ só a.s t1~ < d1ficantes quf' teve O e.u 

te. _ . tor 'm \LS a, r:;fferecendo_o á obra d(: 
lem'!J da iEducaçao dos cegm; amparo aos f'~gos d:l- B ihia. mas ain 

1, é. luz dos. precedentes hi~- , da _, ugg - tõe:s e , n"mam ntos ver~ 
das poss1b1li_dades cte apeT. I :cad' n,.. contnb111ção de evidente 
to e e,rpan.sao QCCUpa, loeo menta e qw, não t'm nté agora 10 

de. 30 paginas a. que se lie rtue no con lí! <;imilar em no -ia ía,. 
Capitulo-'~- um mettculo.zo .ratura. ~s. e 1 iliza-da <::.obre a protecçlio 

iCt.Yl..._~ Q~ i;e ,on..a.· "°" ai.Qr;,Mc . _, 

~r~~l~:~~:tilJ::n:iaa::::~ ~;}~:!n!;~i!{;õ~f ilfi~~}; Viajantes 
tHonal do dr. Humberto Vemet ~ ser= plant.ou algodão. fazêl-.o no a'm:l de 1\ F.crvic:, d,,, .. eu cargo esteve li= 
VIda. como está._ de um corpo de ool- 1935; quem Já plantou_ augmentor o, g-.·,·tuner:t:> <'ntre nós o cti-. João Me
l~boradores de reconhecida idoneida:: li3 a nrea cultivada d?iros Filh:>, <iigno chefe de Policia 
d .. .: 8 novel rev5sta garante. de ante. Focalizou a neoe.ssjd~de de se incre do El--tado. P o c~J. Elysio Sobreira, 
:ao. o fiel cumprimento das preme:.,. mentar a cultura da mamona prodn'"' -:.ub r-r11mandantc da Força Publica 
~ aOf'nadas em seu bello program to de larga aoceitação nos inercados Mili~.a.r. seguin~o logo d_epois aque~Ie. 

sa_ibnmos compem.ar os ~forços e ~;;u:;::~('!~~sto;o-:!oiªt~~~~ deláª:! ic~~tº á8~i;.~~~0
d;11a

1:~f!~ ~f::;• 
a h?a ~ontadc ªº~' que inspiraram a d_e.stitujdo~ de~~e elemrnto que · bene a-0nc1e tora a.s.c;um1r o cargo de delegadÔ 
::~fiçao de lão util t>mpr€h~ndi fleta p~y.sica _e chimi:amente o ~61o. d,, Pollc1:i.. par:i o qual foi nomeado 

e termmou dizendo r.os rnpadureir., P:Jr a to recent.o do dr. Governador 
presentes que. cleante de um:i. expo.sl. do E"tado 
çã.o real_ dos maleficos effeltos qu~ - ~egr-e<: nu _dc.sa ~pital ·o dr. 

PRECOS produzi.na 1t 1Im1tação da •ua pra Seb·1<:t1ão ArauJo mectieo iilspector 
. ' ISADA A ORGANISAÇAO ducção promulgada pelo Instituto do Ida lrupectoria de hygiene municipal 

{!E UI\IA MILICIA INTERNACJO- A&u~ar e do Alcoot. no sefo da !'eO , e f1gura de r2lcvo do Partido Pro. 
NAL PARA O POLICIAMENTO nom1a e taduaI .. não Via por. que se 

I 
gre..-1;1at-a locaí. a.onde .fóra a negocios. 

DA FRONTEIRA DA ABYSSINIA náo olhas.,;em suas justas nretensMs de sua prOflSSâO 

lpNDRES. 6 __ Segundo e creve O co ma sympath1a ~crecedôra ' Pr~~:!~~a d:;~mi~1d~rir:!~.:~ 
Dailly T~leg-raph Roma ainda delxa· Fallecimento - Na madrugada do t'ntre nó. acompanhada.de.sua genit:>
:r~ eventualmente se convei:icer Qlle a dia 28 falkceu. no ~ltio Malta l.Jmpa r, . d. Nmá Fernandes, e...'-'J)OSa do sr. 
~~~ro,ci~!'un:a ~g~~!:ç,l.O màe1nac10- ~ u~a ~egua de distancia desta cldade, !vlanueJ Rodrlgu<'s de Oliveira 
frontetra da Abyssrnt!r \-~l~r ~m n'l d. ai la do Ca.rtno ~vêdo. &l)J05a alto oimmerciante e inoontestavel; 
Fer toma<la em COl!Sideração l>'j~~ d~ ~ .~~r,';~º <1~f:•~m7~ ~!'. ment., o elemento de mais valor p0. 

B.; · l re~. 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA 

Plantão de Pharmacias du
rante ,l mês de setembro: 

Tci,ei1·:1 .. l- !l-17-25 
Cnnfianca 2-10-18-26 
\'t'•ras .... :i-11-19-27 
Jk,sil . . -1-12-20-28 
Pcho .... !í-l:l-21-29 
:\linena .. G-14-22-30 
Londres .. 7-15-23-
S ,\nlonio 8-16-24-

AOS SENHORES DENTISTAS -
vende.se uma cadeira para dentista. 
em J)f'rfeitA' e.-tado de conservação. 

A t · a ,lua da Republica, 626. 

APL'...RIO MARIA IRE
NE - V cnde puro Mel de 
Abelhas "Italianas e U rus
sú" . A v. .T oão Machado, 1 

1135 ou Cap. José Pes- · 

~sô=ª=·=2=5=.==============~I 
SOUSA CAMPOS, 

grande importador e 
exportador de ferra
gens, cutelaria e mate
rial de construcção. 
M. Pinheiro, 98. 

... ~ 
LEITE. LEITE? - Negocio urgente, 

preço de occasião para Uqu1dar. 1 

Vendem se vaccas com crias novas. 
novilhas e garrotes, todos de raça 
bollandêsa, 3 vaccas Zebú ra.clada8 e 
~ãoo~~ga~~p~od~~;°r· AvenJda Dr. I 

SR. RADIOPHILO quando necessi
tar de sub~tit.uir as Yalvulas (ele.;; 
ctrons) de st'U a.ppa.relho procure.;as 
m ELECTRICIDADE E MECBANI· 
CA E.ti GERAL, que manUm grande 
stock das mesmas, a preços niodleo& 

Rua D. Trindade n.0 235. 

LIVROS - N1 Livraria PopulaJ" 
(secção sêoo), compram.se biblioth•· 
e.as, Uvros novos e usados de qualquer 
natureza - Rua Barão do Tirumpho, 
101 - João Pessôa - Parahyba. 

SNRS. PltlTORES 

YPIRANGA 
O NOME REGISTRADO DE UMA 
VARISDAI>E DE TINTAS, ESMAL
TES, VERNIZES E COl\lPOSIÇõES 
PARA TOI>OS OS FINS COM RE· 
SULTADOS nIAXIJ'\'.IOS DE PERFEI-

('AO, DURABILIDADE E 
ECONOMIA 

A "Fl-ECTRICIDADE E MECHANI
CA EM GERAL" POE A VOSSA DIS
POSIÇAf) OS ATI'ESTADOS FOR· 
NECIDQt., PELOS DIVERSOS DE· 
PARTAMENTOS TECHNICOS SO
BRE A SUPERIORIDADE DAS TIN· 

TAS YPIRANGA. 

A UNIÃO - Sabbado, 7 de setembro de 193;; 

NAVECAÇÃO E COMMERCIO 
,,=====================================~-=" 

LLOYD NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 
Séde: - Rio de Janeiro 

LINHA PARA' - S. FRANCISCO 

PAQUETE "ARARAQUARA" - Esperado de Porto AlegTe e 
escalas no dia 11 do corrente, sahindo no mesmo dia. para Recife, 
Maceió,1 Bahia, Victoria., Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas 
e Porto Alegre, para onde recebe carga e passageiros. 

CARGUEIRO ''ARASSú" - Esperado de Chaval e escalas no 
dia 8 do corrente, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Rio de 
Janeiro, Santos, Rio GrandeJ Pelotas e Porto Alegre, para onde 
recebe carga. 

CARGUEIRO "ARATAIA" - Esperado de São Fran 
cisco e esca1as no dia 10 do rorrente sahindo no mesmo dia. para 
N~al, Fortaleza. São Luiz e Belém, Para onde recebe carga. 

1 

CARGUEIRO "ARA.GANO" - Esperado de Belém e escalas 
no dia 10 do corrente, sahiado no mesmo dia para Recif~, Maceio, 
BahJa, Rio de Janeiro, Santos, São Fra.nclsco, Paranaguá e Antonina, 
para. onde recebe carga. 

NOTA - Acceitamos carga para a cidade de Campos, no Es~ 
tado do Rio,1 pois mantemos contracto firmado com a "LEOPOLDINA 
RAILWAY". Outrosim a baldeação será feita no port.o do RIO DE 
JANEIRO. ' 

Regular serviço de cargas e pas:ageiros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e PcTto Alegre. 

Para demais informações com os agenLes: ARTHUR & CIA. 

Escriptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.' 34. 
Armazem á Praça 15 de Novembro. 

Telephone: Escriptorio 38, Armaz.em 53 - JOAO PESSOA 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O SUL 

CARGUEIRO "HERVAL" - Procedente do norte deverá. chegar 
me noss::r porto no prox.imo dia 15 de setembro, o carg~eiro ·• HervaJ". 
Depois da nece~saria dem•)ra, sahirá para os portos de Recife, Ma· 
eeió, Rio de .Taneiro, Sant-ns, Rio Grande, Pelotas e Porto AJegre. 

CARGUEIRO "TAMBAú'' - Precedente do su1, deverá chegar 
no porto de Cabedello_. no proximo dia 8 de setembro, o cargueira 
"Tambaú". Após a necessaria demora sahirá pa.ra os portos de Recife, 
Maceió, Rio, Santos, Rio Grande e 'Porto Alegre. 

LINHA - PORTO ALEGRE·TUTOYA 

PARA O NORTE 
CARGUEIRO "TAQUY" - Pro<:edente do sul, deverá chegar 

tm nosso porto no prcximo dia 18 ~ setembro. o cargueiro "Taquy ... 
Após a demora necessaria, sahirá para. os !)Ortos de Natal, Cea.r.i, 
Tutoya., Agua Branca e Macáu. 

DEMAIS INFORMAÇõES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 

RUA BARAO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONE N. 229 

COMPANHIA DE NAYEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2-22 
A maior emprêsa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

PARA O NORTE 

LINHA SANTOS-BELEM 

PAQUETE "D. PEDRO II" - Esperado do sul no proxlmo dia 
12 de setembro, sah.irá no mesmo dia para Na.taA, Fortaleza, São 
Luiz e Belém. 

PAQUETE "ALMIRANTE JACEGUAY" - Esperado do sul no 
proximv dia 20, e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaaeza, S. Luiz 
e Belém. 

PARA O SUL 
PAQUETE "POCON't" - Esperado do norte no proximo dia 

13 de setembro e sahirá no mesmo füa para Recife, Maceió, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - Esperado do Norte no 
proximo dh. 20, sabi.rá no mesmo dia para. Recife, Maceió, Rio de 
Janeiro e Santos: 

LINHA MANAOS - B. AYRES 
PAQUETE "DUQUE DE CAXIAS "-Esperado do norte no pro

:ximo dia 11, e sahirã no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Vict•
ria, Rio de Janeiro, Angra dos Reis, Santos, Paranaguá, Antonina, S. 
Francisco, Rio Grande, Montevidéu e Buenos Ayres 

CARGUEIROS 
CARGUEIRO "CUBATAO" - Esperado do su1 no proxlmo dia. 

7 de setembro. sahindo. no mesmo dia p<o,ra Nattil, Areia. Branca, 
Aracaty, Fortaleza,, Camocim e Tutoya. 

CARGUEIRO "CAXAMBú" - Procedente de New-York che• 
gará. a CabedeJlo no proximo dia 8 de setembro, sahJndo após indii!
pensavel demora para. Recife, Maceió, Rio e Santos. 

LINHA SANTOS - HAMBURGO 

Vapores esperados em Recife 
(11.500 tons. de deslocamento) 

De Santos e escalas, é espcratto no dia 5 de setembro, e Gahirá no :::u.~:r!!:.' para Lisbôa, Leixões, Vigo, Ha.vre, Anvers, Rotterdam e 
A Companhia r"'.cebe cargas para Santarém, Itacoatiára e Ma

ná.os com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre com 
transbordo no Ri de Jan~iro. 

Recebam-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahiana. 

OUtrosim, acceita carga.s para estações da Rêde Mineira e 
Viação com baldeaçáo em Angra dos R~is. 

As reclamações de faltas ,e avarias serão accelta.s por escripto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informações com o agente 
BASILEU GOMES 

Escriptorio: Praça Anthenor Navarso n. 28 - Arma_ 
zem: Psaça 15 de Novembro. 

Endeseço Telegsapho: - NAVELLOYD 
Phones: - Escriptosio, 32 - Asmaz~m, 52 - JOA.O PESSOA. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E-CARGAS ENTRE POHTO ALEGHE E CABEDELLO 

VAPORES ESPERADOS A VISO 

ANTONIO MONTEIRO 

Rl1h DESEl\18.\RGADOR TRIN• 
DADE, N.' 235. 

João Pessôa - Parahyba 

"ITABERÃ" 

1 
Esperado dos portos do Sul no dia 10 do corrente sahirá no mesmo 

dia á noite, para Recife, Mace.16, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, San
tos, Paranguá., Antonina., Flonanopolis, Imbituba, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre. 

Recebem-se também cargas po.ra Pene.lo, AracaJ11, 1111ew,, CUDPQI, 
l!lo l'ranctsco e ItaJahJ, com cu!dad05& baldeação no Rio de Jllllelro. 

A Companhla recebe ca,gas e encomme!ida.s atA! " napem .. oabWa 
llae oew, paquete•. 

Pede-se aos srs. carregadores que providenciem para que 11> l5IIU IU 
ru e&teJam no costado dos na vias no dia de suas chepd8o. 

O• cons!gnatartos de cargas devem retirai-as do traplche da Oompo,. 
nhla dentro do prazo de 3 dias, após a descarga findo o qual, !nolllt:lo u 
mesmas em armazenagem. CURSO PRIMARIO - A 

l•·:llar ú rua Epitacio Pes 
:sôa, n.° 774. Mensalidade: 
8$000. 

PROXIMAS SAHIDAS: Pa.ssagens, encommendas e valorea, attende-w no ~pk!'io ... ., 
li borae, na vespera da oahlda <los paquetes. \ 

.As demais informações, serão dadas pelos agentes 
·'ITATINGA" - Terça.feira, 17 d,, setembro 

WILLIAMS & CIA. 

,~ REMEDiOS ~, 
QUE; SE RECOMl:NDAM: 

No PALuoisMo-iNTERNÍTAN 
EMPÕLAS E COMPRIMiDO!I 

NA SíFi LE E BousA- iBiOL (8$ a (.x) 

1
11 iooo E BiSMUTO EM h?SOUAÇ.~0 
I ABSOLUTAMENTE INDOLOR 

~ COMO TóNiCO - NEVROL -4 
NA~NEMiA - PANHEMOL 
Pt.d~A FeRioAJ- POMADA tos 

P&AÇA ANTBENOR NAVARRO, N-• 1 - PHONII: !31 

COMPANHIAS FRANC~SAS DE NAVEGAÇÃO 

"CHARGEURS RÊUNIS" & uSUD-ATLANTIQUE" 
Para a Europa - PAQUETE "GROIX" 

Espera.do em Recife no dia 16 de setembro, rece. b(' carga neste porto com transbordo cm Re('ife pa.rl os 
portos de Dakar, .casablanc~,. Vigo, Bordeaux, Havre, Dunkerque e Anthucrpla, ' 

Os conh~c1i:n,entos o:1gmaes da "CHARGEURS RJ!:UNIS" serão entregues neste porto ao embarcador. 
Para mais mformaçoes com os sub-agentes autorizados neste Estado. 1 

BARAO DA PASSAGEM, 13 
LISBOA & CIA, 

-:- JOAO PESSOA -:- PARAHYBA DO NORTE 
o 
~ 

i " ~ 
., ·! VAPORES 

.,, .. li ~ 
E :;; ~ I! 

E ~ ,; j t JI " "' ~ a :2 § ;; <.l ... i:i < 

"AURIGNY" 

•• ·-1 16 set. 1 23 Sct. 1 28 Sct. 1 30 Set. 1 2 Out. 1 6 Out. 1 12 Out. 1 15 Out. 

3 Nov. 1 7 Nov. 1 13 Nov. l 16 Nov. 

3 Dez. 1 7 Dez. 
1 13 Dez. 1 16 Dez. 

;;GROIX'" .•.. 

"EUBí<E" 

.•.... 1 18 Out. ' 25 Out , J 30 Out. ' 1,' Nov. 1 

........ 1 17 Nov. 1 24 Nov. i 29 Nov. 11,' Dez. 1 

"KERQUEUN" .. 
1 16 Dez. 1 21 Dez. 1 26 Dez. 1 20 Dez. 1 31 Dez. 1 3 Jan. 1 9 Jan. 1 12 Jan. 
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GABELLOS 
BRANCOS? GRANDES VALORES 

/' 

IGNA .. DE VhliiLE 
A Loção Brilhante laz voltar a côr 

natural primitiva (castanha, loura. 
doirada ou negra) em pouco tempo. 
Não é tintura.. Não mancha e não 
,uJa. O seu uso é limpo, facil o agra
davel. 

A Loção Brilhante ~ nma foflilul& 
.c!ent!t!ca do grande botanlco ar 
Qround, cujo segredo custou 200 con· 
_,. de réis. 

A Loção Brilhante extingue "" cao
pas, o Prurido, o. sebon·héa e tôd& 
s atfecções parasitarias do cabello, 

assim como, combate a calvice. FoJ 
approvada pelo Departamento Nacio
nal da Saúde Publica, e é rccommen
dada pelos prlnclpaes Institutos d, 
Hym.ene do estrarureiro 

Faz rostos formosos , , • 
O Cremo 

formula da famooa 
doutora de belleza, 
dra. Leguy, ~ nm 

\ producto ins",1bat!tu1-
/j vel para fau,r a 

....., cutill torm.oaa. 

Ilia oe ae1111 beneflcoe resulta
doa: 

1. • - :lllmlna rapidamente aa 
rugaa. 

a.• - llvlta que a peUe em 
qualquer estação do IWDO, ae 
torne aspcra ou llêcca. 

a.• - Tonifica os mu.sculoa do 
rosto e fortalece a cutla. 

t. • - Alllvta promptamente 
qualquer Irritação da peu,,. 

& • • - Extingue as sardaa, 
manchu, cravos e pannos, dei
xando a pelle alva e auave. 

e.• - Nt.o ..umuia o cre•cl
mento de pellOI no rosto e Im
prime • cutta um tom &adio • 
loução. 

O Creme Rugo! 6 lm!upen
vel para massagem taclaes e 
6 bom para todao ao cutta. i:• o 
melhor preparado para apP!l
car-ee antel de Pôr o pó de 
atroa. 

Ag.-.nf<'!l ChevrolPt <>m ,loiio f',.sgoa: 
J. BARROS & FILHO 

Rnl'I: M0ciel Pinheiro. 17~ 
Outro, \,r.-.nks em todas a: Cidade:; do Brasil 

De Luxo ou Standard 

APRECIE um dos ele~antes Chevrolets de 1935 
deslizando majeslo;amente pelas avenidas e 

rnas da cidade. o·e Luxo, ou Standard, Jogo re
conhecerá nelle a inconfl!Ddi,el distincção que 
tornou famoso o nome ChevroleL 
Ao admirar um De Luxo, pense no grande valor 
do "Tecto-de-A~o Inteiriço" para sua protecção e 
da "Acção de .Joelho" para seu conforto. 
'\o Chevrolet Standard, que é actualmente o carro 
de menor custo, seus olhos irão de surpresa e!" 
surpresa: 30 % a mais de força... Carrossen.a 
mais espaçosa ... Lonas e freios maiores ... Chass1s 
mais resislentr .. . 
J•:' natural que hesite entre o De Luxo e o Stao
clard. ?lias, niio f possível hesitar quanto á 
marca. Prdira um CheHolet. 

CHEVROLET 
E' Lm Producto da General "lotors 

~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~ 

UMA PECHINCHA AOS SRS, 
FORNECEDORES DE LENHA. CAlt
VAO E lUAOElfü\S DE C01'ó~TRI r 
(:A.o - V ou pcrmut:i. por 
uma ca~a ueno valor n ,ta 
capHal, u 2 no commiu;n da 
proplieda 1çur... dist, n,d, 1. 
esta capi kilomf'tr ) rn , 011 
n:enos, e metro.'l a cida~ ti 

Goyana. A uta Fó ~ri a-ec 1t 1 :r a e;!ª 1 ou m.· e '1.01' va~()r e 

A tra Mamcd Conc1 . r 
c:e Ma1 >. n 1 .,j,i e 

o Í.J 

.... ..._ ..................... •.+++++H•+~:++:..+:++:t-+:+ +:+ . . . . . . . . . . . .. .. . : . . :. 
ClO" :I: .:. 

.: . . : . . : . . : . . : . . : . . : . . :. 
O MAIS SABOROSO... .: • . :. .:. .:. 
... E NÃO É O MAIS CARO!! .: • . :. .:. .:. .:. EXIJA-O DO SEU FORNECEDOR~ Á 

.:. 

.: . 
• • • • • H .................................. • .. •»• .......................................... :. w .................. ......,. • • • • • • • • • ~ • o "" • • • • • ~ • • • • • • ~ 

.1'===·1 AGUA FIGARO 

Tin1e em preto e cutanho. Resiste ao, banhe• 
qaentea, frios e de mu. 

1 

1 

E' o que sente quem · 
s6 usa para o ba

nho, para o rosto, para 

Eil~b;tot 
INSTITUTO 

"JOÃO 
COMMERCIAL 
PESSôA" 

OFFWlALIZADO E FISCALIZADO PELO GOVERNO DO ESTAl,O 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 539 - CAPITAL 

, • EXTERNATO E SEMI-INTERNATO PARA AMBOS OS SEXOS 

CORPO DOCENTE IDONEO 
Õuzs04; - Prim.arlo - Admissão - Commercial - Dactylocraphla 

e Tacbygraphia 
Acceitam-se trabalhos dactylographicoa, sob contrato 

HORTENSE PEIXE - Directora 







RIO DE JANEIRO 
------ ... ------

L.1 ALVARO MOREYRA 

(Cov1 nght by COMPANHIA 
EDITORA NACIONAL. Ex
clusividade no Estado da Para
hyba para "A União .. ). 

A.{ noite.( do Rio, são rsca11dalm,r 
mente illumi.nadtJs; continuam, com 
menos barulho, a anrcdota das hvras 
de ,oi. 

As noiln do Rio são dias d'! 
Não sei sr foi a muJica de Offen· portas fechadas, dias Jazrndo a sésta ... 

hach nos 1'Crsos daquella o_bera comi- Cidade mulher ... 
ca: Sc11/imc11!0 solto, das florc.~las 

"rBelle nzúl, aos crntroI alrojJcltJdos, dos morros 
ô nuil Jramour ... " roloridos, ás /1ralas .. 
(O disco rodam e canfat·a.) Os aclares u co11fu11dtm com os 
Não sei se foi II rrcancáo do E,,-r scrnarios; é tudo uma cotsa un,ca, 

lio", recordada de rrftente: gente e pai\agrm. 
rrNosso céu tem mais cslrrflaI ... " Uma coisa uuico r " mrlhor coiia 
(Só 110 Brasil, a gcntl' se lembra ,lo mundo: - mulher ... 

da "Canção do Exj/io. '') Deram-lhe um patrono do réo: S. 
Foi, tal,·ez, o t·clho Chambcrtin... St'bastirio, martyr, patrono ,Íl' ,uu-
Náo sei. lher; destino de santo. 
Sei qur me niu, 111nj1crado, o deu- Vão pcrgu11tar a Silo Srbaslúio se 

jo da r.oile. ellc quer outra 1'ida ... 
Sahi. , Um sorn~o dí'Sa das uut·ens, so· 
Mrtti-1ile dentro do frio ,~ostmo. Vl' um un·rtso das ondas; o ar está 
E andei, a noite 111/cira, ti procu.r:r lemprc .sorrindo ... 

da woitr. A's l'l"'ZCS, faz /no, /1or accarn. 
, Voltei dcsconfia,lo dr que nuncu Dr pmposito, faz calor, ás 1·e:es. 

e, de que mmca ha. Tal qual na jJrimavera. 
O Rio é uma cida.lr Hm noite, ccr A prmiat·era é a estarão da cida-

cada 1r luz _hor todos os lados. 1 dr 1111!/hn-, a ('_\fação onde a cidad: 
Ate dentro de caso, JCIII OI outra, mulher de:-,au e de onde mmca ma/\· 

la1npadas, a lu: enlrt1 e espa11fa a., l,arliu. 
sombrns e tH uismas. A cu/_ba não foi dei/a ... 

Todas 11s coisas ficam brancas no Chegam, dr l/Uando em quando, 
Rio. ·,ns 1,cnlo.'i mal~cOI do mar. 

Tão bom, como tão bom. De quando em quando, lá em ci· 
O réo a=ul fica branco. ·na, a claridade 'ie fe<.·ha. 

ca:.ç montanhas pardas ficam bra11- ma~s chu1;as ,frsabam como fagri-

Trcze de maio geral. Desabam raios como desaforos. 
FelizmenlC', os boatos quebram a Hi.~tcrúmo. 

·monotonia rarinca. O t·a;:,o e o sympathico que dci-
ÜJ boatos mostram semj1rc as co1- xam dr ser assim ... 

sa:-, pretas. Sem im porlaucia. 
Da u.nião do hranrn ,·011nrto com A calma não tarda. 

o preto abstracto nasce a bandeira A saude t•olta, l'olta t1 alrgria. 
dos Democrtl.thos, que é a nossa ban- Drspreoccupada, conlentc, a C1da· 
deira propriamrnte dita, a u11ica pela !e mulher abre os braços ... 
qual, durante "lgumas horat, de 011- . E, de braços nberfo.ç, espera os tu-
no em 1111110, nós vibramos de• t·erda- ~st~s com a velha hospitalidade bra-
de. 1/e1ra, a ultima tradição que sobrou 

Que frena, o Rio não ler 1101/c. de fanlaI tradiçõn cJue não adianta· 
A 11oitc qut· o Rw esqueceu não é ram nada .. 

" das saÚH onde _çe joga 011 onde se --:;;;:;--:-;::-----------
dansa, noite inferior e cara. MJl;lASt 

Grande oonlmen&o1 irrande ftrle 
. O .Rio e:-,queccu a wntc de graça, tade de tY)HNI. Preoo, •erdaMlramea. 

ra fora, a !!,randr noite .tolta dada ~ •e reclame! Procare 'f'latlar 5 a 
aoJ z·agalmndo.'i, alimrnlrJ dos i,nbrrs,, 'IC'l&Jd,o da ·CARA YORK· 

sonho dos solitario.f, melancholia bóa... e -
Existe um pouco a Lapa; existe O reaçao de uma Estação de 

Ma1tgue; foxares com endrreço. Sericicultura na B h. 
Ell quer1a as ruas sem nome por , a la 

a~caso, as lade~r~s longas e trist;s, os co~~:~~k>° qi: ~~:: ada1 Bahia.~ 
beco:-, _que cothtlam, .encostado~ no) as agricolas. present~mente s s~~:~ 
lampeoes a gaz ... Cammhos J>erd1dos... ª.~cicult~a, perm1ttindo ~ovas acti 
jardins com grades ... e uma esquina vi es. e ,novos interess~s no campÕ 

que p~de ser a Eçqui~a do Peccado, !C:~~~~do~:~~d~o~~=:~ 
que P?de ser a Esq~una dfJ Planeta, considerando, amda, que a Sericicul
que pode ser a Esquma da Vida... tura_ será factor de alt1 contrí-

Uma rsmtina... ptira murmurar ~~~roo d~:rapo;~~~~rogresso á. edu
versos ~ue Se sumiram no fundo da d;.rando Que o cons~~!e~~d~~:~ 
memor,a, ha quanto /em_bo, ha tanto mal tem augmf'ntadc v~ivelmente no 
itm po... Brasll e a_ sua procluoçao ainda não 

Dormir é um preconceito. ;;J~r:i~~ ~~~ªfn~~~~fa d~1~~ ª::~;f:~ 
E um preconceito que engorda... n~ :~mJc~:: con~derando, por f~, 

Que o corpo :-,e parcra com Charles 601a de ~~~!~~l P~
0~1:e,~ ª&'~: 

LAughton. nom~o na.c1on~I. para O qual O pOdier 
A alma, porém, _Je,·e sr conser· ~~~1co d~ve dispensar cuidado e.,;pe_ 

1'ar tal qual Ka~~.~:me Hrpburn... ....:. ;Acaba de- crear _uma Estação 

Rio de Janeiro ... cidade mulha.. !:~1g::in::c1i1~ d~~:tuararo~: 
Mas, mulher, por que?... seguintes fins: a) realizar est\lda; es· 
Por isso mesmo... p~ciaes de caracter Experimental re

lativas á cultura da amoreira creaçã.c 
A terra carioca quebra o corpo t7 dJ bicho da seda e lnd1lStrta.llzação 

qualquer definição, nrnhum julga- d?5 casulos: b) promover a divulga-

mento a a banha, _11ão sr pensa sobre t ~~~.s::etr!'::~ :r=~ ~:n 
tlla,. sobre ella nao se, tem ,deas.. o desenvolvimento doS :serviços, de 

C~dlllie mulher, bonita, sem a lei- PJ6tos Seric~las que serão centroe 
mosu, do tempo, que desm•ncha todm d?Stinadas a faeultar, &Os ~-
os prazeres I dlS &ES nc hica e comm rc1a-

Clld ··· · 1~ da prodw,çio, e> promover 
" . vez mais moca. o preparo e tomammento IP'&tuito de 

Os d111s ,lHlssam t não se parecem. e ulos adoptando n,ed1da.i, ntrm"OS88 
Os dia,. d' e propbylaxla du doenças 

As noãtes n,ío contam. 1 d c4act.er 1:i1~~oee:'u:z1e~: 

•••••••••••••••••••••••••• 
DOENÇAS DAS SENHORAS 

CIRURGIA GERAL - PARTOS 
TRATAMENTO DE BEIIOBBBOmAS SEM OPEBAÇAü 

DR. LAURO W ANDERLEY 
DA MATERNIDADE 

(',lrarsllo do B-ltal Santa IAllel - Clrarglão do lmutalo cle 
Proteccio á lnfanola 

Comallorlo - Baa Direita, 389 - Ou a ú 1. 
--- Telepb. resldenola 10 ---

A União 
OR0414 oPPIOIAL DO .i'ADO 

c:o•rosro •• LINOf'T, POS - IJIPUSSO •• JIACBINA IIOl'OPLAJfA "DUPLll:Zº 

ANNO XLIII f .JÕÃO PESS6.\ - Sabbndo, 7 de setembro de 1 ~;J~ 1 l'iU~IERO 2ÔÔ 

INDUSTRIA MODERNA NA PARAHYBA 

Outra d!-áo de conjuncto das obras realindas pela Ccrnpanhia Parahyba. de Cimcntl Portland S A. 

INFORMES COMMERCIAES VIDA MUNICIPAL : ASSOCIAÇÕES 
RECEBEDORIA DE RENDAS Syndk:ato dos Opera,ios e cm 'jJT"ega_ 

(Conclusão• da 1,n pag.) dos em Tabaca.rias - Está constituido, 
Movimerut1> ,i"? expor,a.çá-0 do dia nesta capital ~ta organizr,ção synd\-

4: lítico do Partido Progr~ssi ta local, do cal, cuja primieira d.ir-reteria ficou as_ 
qual e presidente sim compost,a,: Presiden'e, Antonio 

Dias Galvão & Cia. - 1 atado com Sr. Ju!io Rib~iro . .'1.lt.o commerci.a.n: C-O,·dei,·) Barbr;<=a; vlce-dito. Emygdio 
pneumatiocs. te membro oroeminente do Partido Valentim da Silva; l.ª secretaria, Ju_ 

Fernandes & Cia. - 450 saccos de Pios-ressista e candidato a ver~ad.or l 1lia de.· sousa;. 2.ª d~ta, J·o.am~a Pereir.a 
assucar crystal. pelo mesmo. ,da. Silva; thesoure1ro, Cand1do Perei· 

Abilio Dantas & Cia - 450 fai:-dc.5 ra Vianna; Conselho flscal. Antomo 
c'e algcdá'J cm oluma e 19 atado~ Anniv'.!rsario l\1loreira: Jovmo do Na.ec:'.'unento ~ s~-
com arame 11so: 1 verino Pereira d& Silva. 

J. Ferreira da Silva & Cia - 1 Pa.'.sc.u no dia 24 de agosto p. findo. -

ca.gi~~ :mTe~:~c;~ista -354 vols. ~~nt~::~iºSo1!,~~li~~C::d~1s;~~~~ noSe~~o::!:ii:~r~f~~o;adzat;.e d:~~ii 
cem tecidos e H> fardos wm co1ch'l.~ ta da. Loja Paulista· desta v11la. fundação no dia 9 do corr•~nte, reune 

J. Ursulo & Irmãos - 650 ,>8,Ci!iJS S . .:o. que gosa de Justo conceito em sessá :. magna o centro Espirita 
com &suca,· crystal em noo:So meio. foi bastante cumprL , Thomff,Z de Aq_uino, ás 19 horas, em 

Ind. Reunidas F. Mafaraz-ro ·-imentado. · 1

1 

sua sede propna á rua marechal AI· 

de algodão. to jantar ás pessóas de sua· relações. . Sendo a pa.ssa~ctn do 1.0 ~muv;;rsa_ 
10.000 saccos com torta de ff'ment.e O annlversariante offe.rec.eu um lau. meid. a Barr. êto, n.~ 668. . 

Usaram da palavr3. ao agape, o 'ln. , no da construcçaot da sua .séde. social, 
V. S. Já tomou o café ·ELE. mversal'iante. dr. Clodomiro de Al= a d.irectona ~de o comparc:.-1mento 

PHANTE"? Expercnente-o, ,ue não buquerque, Horten io Ribeiro e Faus= de todas a~ ~ssôas _q~e '.:€ interessam 
uará ontro. t0 Bastos. ~~1~0~i~t~r~~~ Esp1ntism'.) na cidade 

KOUPINHAS para ~reançu de 1 1 
lZ anno1, são vendldaa de 1$500 • 
RftSllOO. na Mnheclda .. CASA YORK• 

, ulgação, a industria !!edcicola. em 
todas as sue..s modalidades; eJ promo
' er meios te11.dentt>s a orientar a. 1~ 

portação dos productos e sub-produ: 
ctos da seric:icultura; fl organizar o 
cadastro agricola, manter um servi
ço de esta.tistica e inlorma..ções rela· 
clonadas com os differentes aspectos 
eoonomJlco6. hyglenlcoo e .soclaes da 
industria sericicola. bem como promo
""' oomic!os e expooições para pro
pag&nda da materta; g> ,1noentivar, 
sempre que possivel, entre Os lavra· 
dores, a utilização das culturas tnter
calaires como meio de obter ma.fores 
Nndimentos da sua exploraçáo agri
oola; h) anbna.-r, por teci.os os meios 
ao seu alcance, a !unda.çtio de coope_ 
ratlvaa nas zonas set1clcolas; lJ propôr 
ao <Jovemo a..c; mi~idas de caraotei 
doe1'in1tivo ou de emergeincia necessa.-
rtaa ao progresoo e amparo da lndus· =..~~.t ~:cu1:.:.:1a'lf'J'!:. t~ 
mek> de aeus cursos npidos. para a_ 
grlieult.orn., e pra.tioos em oerlcicultu-

' f!i:' ~re3:1~~ 

do ~ lmtalla.r ~ partlcu 

Enthronisação 
Sociedade '" Uniã.o dos ·Artistas e 

Na res·dencta do s1 . Hortcn 10 Ri. Operarios" de Pirpirituba. - Essa as· 
beiro. reahzou.te. em dia: do mês so:iação proletaria, com :3éde em Pir. 
passado. uma. importante festividade, pirituba, commemorará, h'>Je, a pas_ 
de enthronisação do S. e. de Jesus. J sagem do seu 3.0 anniver&lrio d, fWl-
~ acto f~i pre.sidl~o pelo mons. Se: dação. O prcgramma dos festejes 

veria.no. virtUDSO vigarlo l~al, tendo 

I 

constará. de uma ses.são mafna. de
a escola_ de canto da Matriz. entoa: •vendo ter lugar, durante a mesma, a 
do maVIosos hymnos. posse da neva drectoria que~ cons_ 

z::O ~~~tem~~ocu~ri':31~Fv:d~ ~1~ ~taqt:m J~~ell~pel:~ti~a::. 
acto. Nessa o:casião serã::> •?ntregues oo tl

!Jompareceu gra.nd. e numero de fa.. l' tu. los de 3ocios benemeritos aos srs. 
m1llas conterraneas. a quem o cat:al pro!. José Vicente Bezerra do Valle 
offereoeu um cahx de licôr. Junior e J~aquim Pereira do Nas:L 

mento. As festas de hoje, allt, pro. 
Hk".t:NA E JURl'l'Y. Mao aa man.. mettem revestir-se de grande solen. 

tetps mais puraa e saborosu que Be n?doJ.ld.e. Com O fim de assistir ás mes_ 
rooncam no HrasU - D1Strt1>U1done: mas, irá desta cidade uma commLssão 
- Eurenio ve11oao & UI&. d~ operarios. 

DR. JóSA MAGALHÃES 
MEDICO ESPECIALISTA 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPEKAÇOES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

Comallorlo: - Baa Duque d~:~. De z lia 5 boru. 
Bullknola: - Baa Visconde de PelDlaa ztz. 

- JOAO PESSOA - ' 
1 

n: k) Planllr & colklcaçãO da. pro
dllllOIO ele ceaulQo. emau..., no Esta-

~ lill!Qltrlalla.r 1111 cuulo& a4: 

•••••••~..,..,.•••••••••••••• pell):J: ~~7~: rn:., _ e E L E s T E •• suco DE cAJo, SEM ALCOOL _ 0 MELHOR vm RASIL 
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